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São Paulo — O pagamento do 
13° salário aos trabalhadores e 
aposentados despejará R$ 22,99 

-bilhões na economia.este ano, o 
equivalente a 2,17% do Produto 
Interno Bruto (PIB). O cálculo é 
do Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos Sócio-
econômicos (Dieese). A maior 
parte dessa massa de recursos 
será paga agora no final do ano, 
a partir de 20 deste mês. Mas 
uma parte menor, que o Dieese 
não sabe precisar o tamanho, já 
foi paga sob forma de adianta-
mento. Muitas pessoas recebem 
metade do 13° nas férias e algu-
mas categorias têm acordos que 
garantem o pagamento do be-
nefício na metade do ano. O va-
lor de R$ 22,99 bilhões é apenas 
uma estimativa, considerada ra-
zoável pelos técnicos do Dieese. 

Para chegar a esse número, o 
Dieese tomou como base que 
50,56 milhões de pessoas rece-
bem o benefício este ano no 
país. Mas o próprio texto do es-
tudo divulgado ontem afirma 
que é muito difícil afirmar com 
precisão quantas pessoas rece-
bem o abono. Os aposentados 
beneficiados pelo 13° serão 
19,39 milhões, que receberão R$ 
5,31 bilhões do total. Sobre esse 
número não há dúvidas, pois 
consta do cadastro do Instituto 
Nacional do Seguro Social (IN-
SS) de setembro deste ano. 

A aproximação fica por conta 
dos trabalhadores da ativa. O 
Dieese usou como base de seu 
estudo a Pesquisa Nacional por 
Amostra Domiciliar, feita pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) no ano pas-
sado. Assim, chega-se à conclu-
são de que 31,17 milhões de tra-
balhadores ocupados recebem 
R$ 17,68 bilhões em 13° este 
ano. "Usamos o dado do IBGE 
do ano passado e corrigimos pe-
la inflação", afirma o economis-
taWilson Amorin, do Dieese. 

O número de empregados su-
biu de 1999 para cá, mas o rendi-
mento do trabalhador, em mé-
dia, caiu. Por isso, segundo ele, 
pode-se dizer que a massa sala-
rial deste ano é a mesma do ano 
passado em termos reais. Para 
Amorin, quem receber o abono 
deve, antes de tudo, usá-lo para 
quitar ou abater dívidas. O eco-
nomista acredita em um cresci-
mento do consumo neste final de 
ano, principalmente de itens de 
menor valor. "Por último, se so-
brar algum dinheiro, o trabalha-
dor optará por algum tipo de in-
vestimento." 


